
A Força de Minagem e Varredura realizou, em 17 de maio último, em
Salvador (BA), a cerimônia de comemoração dos 50 anos de sua criação,
presidida pelo comandante da Marinha, Almirante de Esquadra Julio Soares
de Moura Neto.

A Força de Minagem e Varredura, constituída inicialmente pelos Na-
vios-Varredores Javari e Jutaí, foi criada pelo Aviso Ministerial no 0818, de
12 de maio de 1961. Em seu primeiro ano de vida foi subordinada ao 1o

Distrito Naval.
Posteriormente, nos anos de 1962 e 1963, já subordinada à Esquadra,

a Força recebeu os Navios-Varredores Juruá e Juruena e os Navios-Pa-
trulhas Piranha, Piraquê e Pirapiá.

Em 1967, a Força passou a se chamar Esquadrão de Minagem e Var-
redura e, em 1971, com a transferência dos navios-patrulha para o Grupamento
Naval do Sul, passou à subordinação do Comando do 2o Distrito Naval.

No ano seguinte, foram incorporados os varredores Aratu,
Anhatomirim, Atalaia e Araçatuba. Três anos mais tarde, os varredores
Javari, Jutaí, Juruá e Juruena deixaram o Esquadrão para passar à subor-
dinação do 2o Distrito Naval. Em 1976, chegaram os navios Abrolhos e
Albardão.

Finalmente, em 1977, ocorreu a alteração da denominação de Coman-
do do Esquadrão de Minagem e Varredura para Comando da Força de
Minagem e Varredura. (Fonte: Nomar Online – 25/05/2011)

FORÇA  DE  MINAGEM  E  VARREDURA
COMEMORA  50  ANOS  DE  CRIAÇÃO
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INTRODUÇÃO

Antecedentes históricos da guerra de
minas

Os relatos históricos indicam que des-
de a dinastia Ming, na China do século

XIV, o homem já idealizava a utilização de
minas nas batalhas marítimas. Contudo, o pri-
meiro grande salto tecnológico foi observa-
do por ocasião da Guerra de Independência
dos Estados Unidos da América (EUA) e con-
funde-se com o desenvolvimento do subma-
rino. Em 1776, David Bushnell inventou o
Bushnell’s Keg (Barril de Bushnell), a ser
transportado inicialmente por um protótipo
de submarino. Esse veículo transportava ape-
nas uma pessoa e possuía a capacidade de
imersão de cerca de 30 minutos. A intenção
de uso era a seguinte: o condutor do veículo

se aproximaria de um navio britânico atraca-
do, lançaria a mina que se tratava de um barril
impermeável, com grande quantidade de pól-
vora e um detonador interno a fim de produ-
zir uma faísca após determinado tempo, e se
retiraria, dentro do tempo de imersão de 30
minutos. Como é de se imaginar, não houve
sucesso nessa operação.

Apenas em dezembro de 1777 esses bar-
ris foram largamente utilizados. As “minas”
foram lançadas no Rio Delaware1 a fim de
que pudessem, eventualmente, ir de encon-
tro à Esquadra britânica atracada no porto de
Nova York. Contudo, os danos causados li-
mitaram-se à morte de dois garotos que ten-
tavam recuperar um dos barris, fato que ser-
viu para alertar a Esquadra britânica sobre os
dispositivos. Todos foram destruídos em se-
guida por disparos de armas e canhões.

Um outro americano, Robert Fulton, conti-
nuou o desenvolvimento de minas marítimas.
Em 1797, ele propôs à Inglaterra minas
submersas para atacar a Esquadra francesa,
as quais possuíam um mecanismo de tempo
que permitia a sua explosão num intervalo de
tempo de cinco a dez minutos após o lança-
mento. Porém o experimento fracassou quan-
do a França abriu fogo contra os pequenos
navios que carregavam essas minas, que tive-
ram que ser lançadas precocemente ao mar.
Após inúmeras tentativas de experimentos sem
sucesso de afundamento ou danos significa-
tivos ao navio inimigo, Fulton concluiu que as
minas deveriam ser submersas de modo que a
onda de pressão formada pela explosão atin-
gisse principalmente as obras vivas do navio.

Em 1812, o engenheiro russo Pavel
Shiling explodiu uma mina debaixo d’água
utilizando um circuito elétrico. Em 1854, o
Império russo utilizou contra a frota anglo-
francesa um arsenal de 1.500 minas, desen-
volvidas por Alfred Nobel e Moritz von

1 O Rio Delaware constitui uma parte dos limites territoriais entre os estados da Pensilvânia e de Nova
York, limita os estados de Nova Jersey e Pensilvânia ao longo de toda a faixa fronteiriça e
estabelece a maior parte das limitações entre os estados de Delaware e Nova Jersey.

O American Turtle
de Bushnell



RMB2oT/2011 19

A  FORÇA  DE  MINAGEM  E  VARREDURA  DE  ONTEM  E  HOJE  –  50  ANOS

Jacobi no Golfo da Finlândia, durante a
Guerra da Crimeia. Os navios britânicos
HMS Merlin, HMS Vulture e HMS Firefly
sofreram sérios danos em batalha causa-
dos pelas minas navais russas.

A Guerra Civil americana também viu o
uso bem-sucedido de minas. O primeiro na-
vio afundado por uma mina foi o USS Cai-
ro, em 1862, no Rio Yazoo. Nesse episódio,
é famosa a frase do Almirante Davis
Farragut: “Danem-se os torpedos, adiante
toda força!”, referin-
do-se a um campo de
minas colocadas em
Mobile, Alabama2.

Já difundido mun-
dialmente, o uso das
minas também trouxe
consequências para o
Brasil durante a Guer-
ra do Paraguai: o
Encouraçado Rio de
Janeiro (1866) e o
Tamandaré (1868) fo-
ram as vítimas desses
artefatos.

As minas no século XX

Já no início do século XX, as minas fo-
ram utilizadas na Guerra Russo-Japonesa,
em 1904, afundando o encouraçado russo
Petropavlovsky e matando o comandante
da frota, o Almirante Makaroff, e a maioria
da tripulação. Pelo lado japonês houve a
perda de dois encouraçados, quatro cruza-
dores, dois destróieres e um navio lança-
minas, exclusivamente por campos minados.

Durante a Primeira Guerra Mundial, as
minas foram utilizadas em larga escala para
a defesa de costas, portos e bases navais.
Na tentativa de negar a saída norte do Mar

do Norte para os U-boats, os Aliados im-
plantaram a Barragem Norte, com cerca de
70 mil minas, algumas das quais continham
nitroglicerina em sua composição, enquan-
to os alemães plantaram minas tanto ofen-
sivamente, nas rotas de navegação britâ-
nicas, quanto nos seus portos, para fins
defensivos. O número total de minas utili-
zadas no conflito é estimado em 235 mil.

Na Segunda Guerra Mundial, um novo
tipo de mina foi introduzido pela Alema-

nha: a de influência
magnética. O mecanis-
mo da mina alemã pos-
suía uma sensibilida-
de ajustável, calibrado
em miligauss, que ti-
nha por princípio a
detecção de uma per-
turbação magnética
proveniente de um
grande objeto de ferro
(navio). Mais tarde, a
alta sensibilidade das
minas alemãs se torna-
ria uma grande des-

vantagem, pois facilitaria as operações de
varredura por parte dos Aliados. Ao longo
do conflito, as minas foram aperfeiçoadas
com o uso dos princípios de acústica e
pressão, além do magnético, e dos dispo-
sitivos contadores de navios, as primeiras
“minas inteligentes”. Estima-se que foram
lançadas cerca de 540 mil minas em todo o
conflito, o que se deve, principalmente, ao
emprego maciço de aeronaves para o lan-
çamento desses artefatos.

Após a Segunda Guerra Mundial, ape-
sar dos princípios de disparo permanece-
rem quase inalterados (acústico, magnéti-
co e pressão), percebemos a presença de
sistemas cada vez mais inteligentes e com-
binados. Entre estes podemos citar:

2 Mobile é uma cidade do estado do Alabama (Estados Unidos), localizada em Mobile County.

O uso das minas também
trouxe consequências para
o Brasil durante a Guerra

do Paraguai: o
Encouraçado Rio de
Janeiro (1866) e o

Tamandaré (1868) foram as
vítimas desses artefatos
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 Captor – Os Encapsulated Torpedos
são minas antissubmarino para operarem
em profundidades além de 3.000 pés. O seu
sistema é composto basicamente por um
sonar passivo e um torpedo: em caso de
detecção de um submarino, automatica-
mente, é lançado um torpedo MK 46 para
busca do alvo.
 SLMM (Submarine Launched Mobile

Mine) – O submarino lançador móvel de mi-
nas foi desenvolvido para plantar minas em
águas rasas (até cerca de 100 m), inacessíveis
a outros meios de transporte. Utiliza-se de mi-
nas com autopropulsão, uma espécie de tor-
pedo com alcance superior a 8 milhas náuticas
e de emprego basicamente ofensivo.
 ISLMM (Improved Submarine Laun-

ched Mobile Mine) – A versão moderniza-
da do SLMM oferece maior alcance e pre-
cisão de posicionamento das minas, capa-
cidade de mudar o rumo, baixo custo e mai-
or autonomia para o torpedo. Armado com
duas ogivas, cada ISLMM é capaz de ata-
car dois alvos distintos.

A  GUERRA  DE  MINAS  NA  MARINHA
DO  BRASIL

O histórico da Força de Minagem e
Varredura

Criada pelo Aviso Ministerial no 0818 de
12 de maio de 1961, a Força de Minagem e
Varredura inicialmente era subordinada ao
Comando do 1o Distrito Naval e contava
com os Navios-Varredores Javari e Jutaí,
recém-recebidos da Marinha americana.

Em 1963, contando também com os Navi-
os-Varredores Juruá e Juruena e com os Na-
vios-Patrulha Piranha, Piraquê e Pirapiá,
passou à subordinação da Esquadra.

Em 1967, passou a chamar-se Esquadrão
de Minagem e Varredura. Após quatro anos,
em 1971, os navios-patrulha foram transferi-
dos para o Grupamento Naval do Sul, e o
Esquadrão, então restrito aos quatro navios-
varredores, foi transferido para a Bahia, fi-
cando sediado na Base Naval de Aratu. Por
essa época, a Marinha decidiu renovar as



RMB2oT/2011 21

A  FORÇA  DE  MINAGEM  E  VARREDURA  DE  ONTEM  E  HOJE  –  50  ANOS

unidades do Esquadrão, encomendando a
construção de seis novos navios-varredores
à Alemanha. Entre novembro de 1971 e de-
zembro de 1972 foram recebidos os quatro
primeiros, batizados com os nomes de Aratu,
Anhatomirim, Atalaia e Araçatuba.

Em 1975, os antigos navios-varredores
deixaram o Esquadrão e passaram à subordi-
nação do Comando do 2o Distrito Naval, bem
como o próprio Esquadrão, contando, na
ocasião, com os quatro navios-varredores.

Um ano depois, em fevereiro de 1976,
chegam os Navios-Varredores Abrolhos e
Albardão, últimos da sua classe a serem
recebidos.

A Marinha do Brasil, atenta às necessida-
des da Guerra de Minas, decidiu restaurar a
capacidade operativa da Força de Minagem
e Varredura executando, no período de 2001
a 2007, a revitalização dos seus meios.

Realizada nas instalações da Base Na-
val de Aratu (BNA), a revitalização envol-
veu a desmontagem e a retirada de bordo
de quase todos os equipamentos, seguida
da docagem dos navios por meio do Siste-
ma Elevatório de Navios (Selena). A partir
da docagem, os navios foram deslocados
para um galpão coberto construído espe-
cificamente para a revitalização.

Um dos principais itens dessa
revitalização foi a substituição do madeirame
do convés principal e do tijupá, que, total-
mente projetada e desenvolvida pela Base

Navio-Varredor Javari Navio-Varredor Jutaí

Naval de Aratu (BNA), consistiu na retira-
da, em média, de 225 m² de madeira original
(mogno-africano, ou kaya) e posterior ins-
talação da nova madeira (itaúba). Tal subs-
tituição apresentou vantagens em termos
de custo e facilidade de aquisição no mer-
cado nacional, mantendo as mesmas carac-
terísticas da resistência estrutural.

Os demais projetos para o período de
revitalização foram: substituição dos
conversores, chaves do Sistema de Prote-
ção Magnética (SPM) e do radar de busca
de superfície; instalação de DGPS e
ecobatímetro; e substituição da supervi-
são dos MCP por sistema digital de fabri-
cação nacional, dos compressores de ar-
condicionado e dos MCA. Ressalta-se tam-
bém a revitalização dos equipamentos do
Sistema de Varredura de Influência, com a
substituição dos armários de regulação e
programadores de varredura por unidades
modernas desenvolvidas pelo Instituto de
Pesquisas da Marinha (IPqM).

O resultado dos testes e provas de mar
nos navios-varredores tem demonstrado
que o processo de revitalização está apre-
sentando resultados acima dos esperados,
frutos do desempenho que vem sendo ob-
servado, com a vantagem da facilidade de
operação e manutenção. Adquiridos na
década de 70, os seis navios-varredores
necessitavam dessa reforma para que per-
manecessem em serviço, sem que sua ca-
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pacidade operativa fosse comprometida
pelo estado físico do material ou pela defa-
sagem tecnológica. Sempre abrindo cami-
nho para a Esquadra, esse tipo de embar-
cação desempenha um vital e árduo papel,
possibilitando a passagem, com seguran-
ça, de forças navais e
navios mercantes por
águas onde haja ame-
aça de minas.

O cenário atual na
MB

Visando adquirir
novos meios e equipa-
mentos para capacita-
ção e aprimoramento
das técnicas de Con-
tramedidas de Mina-
gem (CMM), a partir do
início do ano de 2010
os navios-varredores classe Aratu começa-
ram a operar o VDS (Variable Depth Sonars)
Sidescan, disponibilizado pela Diretoria de
Hidrografia e Navegação (DHN), a título de
experimento. Esse equipamento tem como
objetivo mapear o fundo de áreas de interes-

se dos nossos portos e linhas marítimas ao
longo do litoral, a fim de manter um banco de
dados para futuras operações de CMM. Os
resultados têm se mostrado bastante positi-
vos, contribuindo, dessa forma, para
incrementar inovações tecnológicas no ades-

tramento das tripula-
ções e elevar o grau de
aprestamento dos nos-
sos meios.

Um projeto inovador
com 100% de tecnolo-
gia nacional está sendo
desenvolvido pela firma
Armtec Brasil em con-
junto com a Universida-
de de Fortaleza (Unifor),
tendo a participação da
Marinha do Brasil como
consultora técnica – o
Siri (Sistema Integrado
para Resgate e Investi-

gação). O Siri é um minirrobô submarino, tam-
bém controlado a distância, utilizado para ava-
liar o meio ambiente e efetuar algumas opera-
ções de inspeção de estruturas submersas,
que atinge 300 metros de profundidade e pode
perfeitamente ser utilizado nas CMM, a fim de

investigar minas.
Também com o programa

nuclear da Marinha, uma aten-
ção especial deve ser dada às
Contramedidas de Minagem na
área da instalação da nova Base
de Submarinos que será
construída em Itaguaí, no Esta-
do do Rio de Janeiro, já que irá
abrigar o submarino nuclear.
Nesta área, a segurança torna-
se fundamental, uma vez que a
entrada e saída de portos des-
ses tipos de submarinos se
constituirá em atividade estra-
tégica vital para a segurança
nacional.Navio-Varredor Albardão

Abrindo caminho para a
Esquadra, esse tipo de

embarcação desempenha
um vital e árduo papel,

possibilitando a passagem,
com segurança, de forças
navais e navios mercantes

por águas onde haja
ameaça de minas



RMB2oT/2011 23

A  FORÇA  DE  MINAGEM  E  VARREDURA  DE  ONTEM  E  HOJE  –  50  ANOS

MEIOS  NAVAIS  DE  CMM

A Marinha dos EUA

Iniciado em fevereiro de 2002, o programa
americano do Litoral Combat Ship (LCS) re-
presenta uma redução significativa no tem-
po de adquirir, projetar e construir navios em
comparação com qualquer classe de navio.

O LCS consiste em um monocasco
semiplano, projetado e construído pela
Lockheed Martin. Estas estrutura é equi-
pada com módulos reconfiguráveis, cha-
mados de Mission Packages, que podem
ser alterados rapidamente de acordo com a
ameaça vigente.

As Mission Packages serão apoiadas por
destacamentos especiais que irão organizar
e preparar veículos tripulados e não tripula-
dos, sensores de apoio a mina e missões de
guerra de superfície e antissubmarino.

O LCS funcionará como um centro de
controle de ações planejadas, dependen-
do dos veículos tripulados e não tripula-
dos para executar as missões atribuídas,
objetivando realizar operações bem-suce-
didas em um ambiente adverso, empregan-
do armas tecnologicamente avançadas.

O LCS é um navio pequeno e de fácil
acesso. Rapidez e agilidade são fundamen-
tais para este tipo de navio, que deverá ser
capaz de operar em baixas velocidades para
missões perto de costa (águas rasas), em
velocidade de cruzeiro durante o trânsito
para área de operação e em altas velocida-

des para reprimir pequenos barcos ou ame-
aças submarinas.

Entre as capacidades do LCS, podemos
destacar a sua velocidade. Isto se dá pelo
desenho do seu casco, cuja forma permite
que atinja velocidade de 40 nós.

Característica igualmente destacável do
LCS é a sua reduzida tripulação. Os navios
podem operar com uma tripulação de 15
elementos, acrescentando-se normalmen-
te mais 25, consoante o tipo de missão que
o navio desempenhe. O LCS tem capacida-
de para alojar até 75 pessoas. A possibili-
dade de redução de tripulação decorre do
alto nível de automatização do navio.

Em resumo, o LCS é rápido, ágil e projetado
para operar em ambientes próximos de costa
e, se necessário, em mar aberto. Foi concebido
para derrotar ameaças assimétricas, como mi-
nas, submarinos convencionais e embarca-
ções rápidas de pequeno porte.

A operação do módulo de CMM desse
navio traz consigo a expectativa de elimi-
nação da dependência dos convencionais

Equipamento Sidescan em perfil e em operação, a bordo do Navio-Varredor Araçatuba

Litoral Combat Ship USS Freedon
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navios varredores ou caça-minas. De for-
ma mais impactante, pode representar a re-
tirada total do elemento humano de dentro
dos campos minados.

As razoáveis dimensões do LCS, o qual
desloca cerca de 3 mil toneladas, implica
outro importante diferencial logístico. O na-
vio, comparado aos demais projetados para
CMM, tem grande raio de ação, que exime a
necessidade de seu traslado, dentro de ou-
tro navio, para a área de operação.

Encerrando as questões logísticas, o fato
de o navio operar eminentemente fora dos
limites de um campo minado exige menor
preocupação com sua assinatura magnéti-
ca, demandando menor esforço logístico no
que concerne ao apoio de bases para trata-
mento magnético de equipamentos e ao for-
necimento de sobressalentes, os quais não
têm de ser, obrigatoriamente, amagnéticos,
fora das linhas de produção normais dos
principais fornecedores.

Analisando os benefícios táticos do pro-
jeto, destaca-se a capacidade de realizar
procedimentos de varredura ou de caça de
minas por meio de helicóptero orgânico, o
que possivelmente conferirá celeridade à
faina, além de minimizar o grau de impreci-
são existente nos atuais procedimentos de
caça de minas por meio de navios, em vir-
tude da dificuldade de manutenção de sua
posição a baixas velocidades em condições
desfavoráveis de mar.

Todas essas expectativas dependem do
sucesso da operação isolada de cada
subsistema de CMM instalado e, princi-
palmente, de sua eficaz integração. Ressal-
ta-se que, dos seis subsistemas do pacote,
todos se encontram em fase de avaliação
operacional, mais precisamente em fase de
avaliação técnica de protótipos.

Antes de passarmos a apresentar cada um
dos subsistemas citados, vale destacar nova-
mente que todo esse dispositivo inovador para
CMM orgânico baseia-se, basicamente, na

utilização do vetor helicóptero. Somente o
subsistema RMS (sexto da lista abaixo) pode
ser operado diretamente do navio; todos os
demais dependem de aeronaves.

O pacote antimina do LCS é o seguinte:
1. Equipamento de detecção sonar

(Sonar Mine Detecting Set – SMDS) AN/
AQS-20A da Raytheon;

2. Sistema de Neutralização de Minas para
aeronave (Airborne Mine Neutralization
System – AMDS) AN/AQS-235 da Raytheon;

3. Sistema de Detecção de Minas a Laser
para aeronave (Airborne Laser Mine
Detection System – ALMDS) da Northrop
Grumman;

4. Sistema de Neutralização de Minas
para aeronave (Rapid Airborne Mine
Clearence System – RAMICS) AN/AWS-2
da Northrop Grumman;

5. Varredura de Influência Orgânica
(Organic Airborne and Surface Influence
Sweep – OASIS) AN/ALQ-220 da EDO
Corporation (agora ITT); e

6. Sistema Remoto para caça de minas
(Remote Minehunting System – RMS) AN/
WLD-1 da Lockheed Martin.

Destaca-se que, com a operação do LCS,
os veículos autônomos ganharão importân-
cia nas operações navais e, por consequência,
o investimento da indústria militar nesse se-
tor aumentará consideravelmente em busca
de novas tecnologias. O LCS parece ser uma
plataforma ideal para os veículos não tripula-
dos de superfície (USVs), veículos submari-
nos não tripulados (UUVs) e veículos terres-
tres não tripulados (UGVs).

Outras Marinhas

O Ministério da Defesa britânico infor-
mou recentemente que a Royal Navy come-
çou oficialmente a operar o sistema de
Contramedidas de Minagem Recce, basea-
do no UUV (Unmanned Underwater Vehicle)
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Remus 600, produzido pela empresa ameri-
cana Hydroid. O Recce é um equipamento
completamente autônomo, que tem o forma-
to de um torpedo, opera entre as profundi-
dades de 30 a 200 metros e pode fazer bus-
cas no leito marinho à procura de minas por
mais de 20 horas, usando um avançado sis-
tema de navegação, bem como sensores
acústicos e batimétricos para detectar e in-
dicar a posição exata das possíveis amea-
ças. Os dados obtidos, incluindo imagens
de alta resolução, são transmitidos para ope-
radores no navio lançador, reduzindo o ris-
co do emprego de mergulhadores, que tra-
dicionalmente executavam essas operações.
Além disso, pode ser empregado em opera-
ções de reconhecimento, pesquisas hidro-
gráficas e monitoramento ambiental.

A Marinha da Suécia, por meio de suas
corvetas classe Visby, construídas pela em-
presa sueca Kockums (uma subsidiária da
ThyssenKrupp Marine Systems, da Alema-
nha), que foram projetadas para realizar ope-
rações superfície-superfície, antissubmarino
e de Contramedidas de Minagem, tem o seu
conceito de CMM realizado por meio de
veículos operados remotamente (ROV). Com
este tipo de conceito, um navio-escolta está
sempre pronto a atuar na guerra de minas.

As Marinhas de França, Bélgica e Holanda
utilizam o caça-minas da classe Tripartite. A
Marinha francesa, em 2002 e 2005, moderni-
zou o sistema de detecção de minas dos seus
caça-minas com uma nova suíte de sonares
(DUMBM21E e PDVS) produzidos pela
Thales Underwater Systems (TUS), sendo o
mais efetivo caça-minas disponível na atuali-
dade. Além desse novo sistema, está sendo
estudada a inserção de novas tecnologias e
sistemas não tripulados, aos quais a indús-
tria naval francesa promete trazer um novo
conceito de guerra antiminas nos próximos
anos, um ambiente em que as funções de
detecção de minas, classificação e
neutralização poderão ser executadas de ma-

neira segura e remota por robôs-submarinos
lançados por navios, aviões, helicópteros e
submarinos, também não tripulados.

No que se refere à varredura acústica, a
Marinha Real australiana vem utilizando o
IAAG, que é uma versão maior do Gerador
Acústico Avançado (AAG). A versão
standart do AAG é capaz de simular a assi-
natura acústica de navios de guerra do ta-
manho de contratorpedeiros e navios mer-
cantes abaixo de 50 mil toneladas. Singu-
larmente, as duas AAG e IAAG são inde-
pendentes de força externa ou controle e
podem ser rebocadas por navios não
especializados, como um barco de pesca,
por exemplo. A saída do controle do
algoritmo para uma missão em particular
pode ser selecionada e copiada de um com-
putador de mão para o módulo eletrônico a
bordo imediatamente antes do lançamen-
to. Alternativamente, algoritmos podem ser
copiados por um link rádio durante a mis-
são pelo sistema de monitoragem do alvo
da varredura fornecido com todos os IAAG
e AAG. Como a comunicação pode ser per-
dida em certos locais, programas alternati-
vos podem ser carregados durante o lan-
çamento por uma caixa de programação e
um cabo de cópia remota por um bote
inflável rígido ao lado.

Já a Marinha da Itália fez um contrato
de 198,7 milhões de euros com o estaleiro
naval Intermarine para modernizar seus oito
navios caça-minas classe Gaeta ao longo
de nove anos. A atividade mais importante
é a modernização do sistema de combate: a
Marinha italiana tem planejado a substitui-
ção do SQQ-14 IT (sonar de profundidade
variável) pelo Thales 2093 e a renovação
do sistema de comando e controle com a
atualização da versão Datamat (V4). Tam-
bém estão incluídos neste esforço: a reno-
vação da suíte de comunicações, pela Selex
Comunications; a modernização dos siste-
mas de degaussing dos navios; a substi-
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tuição do veículo de operação remota
SMIN Mk2 pelo Pluto Gigas e Miki, este
último descartável por atuar com carga ex-
plosiva para a detonação da mina; e um
redesenho do Centro de Informações de
Combate e Estação Rádio.

CONCLUSÃO

Ao longo dos 50 anos desde a criação
do Comando da Força de Minagem e Varre-
dura, apesar de convenções e tratados que
regulam e restringem o uso de minas, obser-
vamos que, na prática, o uso deste tipo de
arma continua presente nos conflitos arma-
dos entre Estados, revelando-se uma pode-
rosa arma, principalmente para as nações
com menor poderio militar. A Guerra do
Vietnã (1964-1975), a Guerra Irã-Iraque (1980-
1988), a Guerra do Golfo (1991) e a Operação
Iraque Livre (2003) são alguns exemplos
adicionais nos quais a utilização de minas
se fez presente no teatro de operações marí-
timo, contigenciando diversos meios navais

a se dedicarem em tarefas de CMM, geran-
do um esforço adicional para a Marinha dos
Estados Unidos da América.

A aquisição de novos meios de CMM
previstos no Plano de Articulação e Equi-
pamento da Marinha (PAEMB) traduz a
preocupação da MB em mais uma vez mo-
dernizar-se e permanecer em uma posição
mais confortável nesse tipo de guerra.

Em sua existência, a Força de Minagem
e Varredura tem se desempenhado na ma-
nutenção de uma capacidade técnica e
operativa condizente com a evolução da
arte da guerra de minas.

São anos de dedicação ao estudo, à
manutenção dos equipamentos, à forma-
ção de várias gerações de oficiais e praças
e ao aperfeiçoamento da técnica para que
se pudesse cada vez mais aprimorar as var-
reduras mecânica e de influência acústica
ou magnética, confiantes no acerto daque-
les que podem ser considerados “homens
de ferro em navios de madeira”.

“Onde a Esquadra for, nós estivemos!”

  CLASSIFICAÇÃO  PARA  ÍNDICE  REMISSIVO:
<FORÇAS ARMADAS> Força de Minagem e Varredura; Guerra de minas; Marinha do
Brasil; Marinha dos EUA; Navios de guerra de minas;

REFERÊNCIAS

– Comittee for Mine Warfare Assesment; Naval Mine Warfare: Operational and Technical Challenges
for Naval Forces. Washington, DC, 2001.

– CORNISH, Gregory J.; U.S. Naval Mine Warfare Strategy: Analysis of the Way Ahead. US Army
War College, 2003.

– MATTOS, Leonardo Faria de; Uma Jeune École Brasileira. EGN, 2004.
– Página: www.cmwc.navy.mil
– Página: www.royalnavy.mod.uk
– Página: www.pt.wikipedia.org
– Página: www.cefala.org
– Revista Jane´s International Defence Review, edição de Fev/2009.
– Página: www.janes.com
– Página: www.globalsecurity.org
– Página: www.naval.com.br
– Página intranet: www.comforminvar.mb


	RMB-16-26

